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DESTAQUE

“Esperamos contar com o Brasil neste 
grupo de países parceiros com os quais 
mantemos relações de mercado”,
                      
Willen Van Der Spuy,
Cônsul de Comércio da África do Sul.

FRASE DO DIA
Entre a visita oficial da presidenta Dilma 
Roussef ontem a Pretória, capital ad-
ministrativa da África do Sul, e o anún-
cio oficial se Brasília sediará ou não a 
abertura da Copa do Mundo de 2014, 
que será realizado amanhã, na Suíça, 
a atmosfera de investimentos comer-
ciais e as possibilidades de negócios 
entre Brasil e África do Sul (país que 
foi sede da Copa do Mundo de 2010) 
estiveram na pauta de empresários, 
autoridades estrangeiras e diretores 
durante o Seminário de Investimentos 
e Comércio da África do Sul, realizado 
pela Federação das Indústrias do Dis-
trito Federal (Fibra) na manhã de hoje, 

Brasil e África do Sul mais próximos de oportunidades e investimentos
em sua sede. O evento abriu as co-
memorações da Semana da África 
do Sul em Brasília. O presidente da 
Fibra, Antônio Rocha, fez as honras 
da Casa aos africanos e enalteceu a 
força desta aliança comercial. “As po-
tencialidades comerciais destes dois 
países são incontestáveis. Portanto, 
não podemos nos furtar a debater as 
relações comerciais entre esses dois 
emergentes mercados”, pontuou. Os 
atrativos de mercado na ampliação 
das relações comerciais entre ambas 
as nações foram explorados, respec-
tivamente, pelo Ministério do De-
senvolvimento e Comércio Exterior 

(MDIC) e Governo do Distrito Federal, 
bem como por representantes da Em-
baixada da África do Sul, presentes ao 
evento. O Governo Federal e o GDF 
fizeram seu papel e apresentaram ví-
deos sobre o “trunfo” de mercado que 
o Brasil e o DF têm para oferecer aos 
sul-africanos. As apresentações exibi-
ram que Brasília possui o maior PIB do 
Brasil, com 80 bilhões de dólares em 
2010, além de um amplo mercado con-
sumidor de 3,5. As oportunidades para 
a Copa de 2014 também foram deba-
tidas, principalmente porque a última 
edição da Copa do Mundo foi sediada 
em terras sul-africanas. 

   

Risco

Uma prorrogação das concessões do setor elétrico que vencem a partir de 2015 
pode colocar em risco o modelo de exploração de infraestrutura no País pela 
iniciativa privada. O anúncio foi feito ontem pelo gerente do Departamento 
de Infraestrutura e Energia da Federação da Indústria do Estado de São Paulo 
(Fiesp), Roberto Mussalem. A legislação atual prevê que os empreendimentos 
do setor elétrico (geração, transmissão e distribuição) que já tiveram a conces-
são renovada por uma vez sejam colocados em licitação. O governo estima 
que, somente no segmento de geração, quase 70 hidrelétricas estarão nesta 
condição em 2015.

Governo pode comprometer modelo
de concessão do setor elétrico

 Abertura

Interessados em conhecer as oportunidades de formação profissional em 
áreas industriais e as instalações das escolas do Senai poderão visitar unida-
des da instituição a partir de hoje, prosseguindo até sábado (22). Trata-se do 
projeto Senai Casa Aberta, que estará de portas abertas à comunidade nos 
26 estados e no DF. Empresas também podem conhecer os serviços ofereci-
dos na rede de laboratórios da instituição, nas áreas de metrologia, técnica 
e tecnológica. Há cursos de acordo com as necessidades de cada empresa. 
Informações pelos telefones (61) 3441-3000, 3384-3272 e 3353-8700.

Empresas poderão conhecer instalações 
do Senai durante o Casa Aberta

Última chance para parcelamento de dívidas 

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT) realiza até amanhã, no 
10º andar do Fórum de Brasília, a Semana de Conciliação de Execução Fiscal, ocasião 
em que os contribuintes poderão parcelar suas dívidas pendentes de IPTU e Taxa de 
Limpeza Pública, e ficar em dia com o fisco. A cobrança judicial dos créditos inscritos 
na Dívida Ativa é regulada pela Lei 6.830, de 22 de setembro de 1980, conhecida como 
Lei de Execução Fiscal. De acordo com seu art. 2º, considera-se Dívida Ativa qualquer 
valor, tributário ou não tributário, cuja cobrança seja atribuída à União, aos Estados, ao 

Distrito Federal, aos Municípios e respectivas autarquias. Atualmente tramitam na 
Vara de Execução Fiscal, (VEF) cerca de 300 mil ações dessa natureza. Assim, a Exe-
cução Fiscal engloba tanto os créditos provenientes de tributos (impostos, taxas, 
contribuições especiais e empréstimos compulsórios) quanto aqueles considera-
dos não tributários (multas, aluguéis, custas processuais, indenizações, reposições, 
restituições etc). No Distrito Federal, a competência para processar as ações de exe-
cução fiscal é da VEF, situada no Fórum Professor Júlio Fabbrini Mirabete. 
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Cartão de crédito
  5%

É o aumento para o pagamento mínimo 
da fatura a partir de dezembro de 2011.

Fonte: Banco do Brasil

Análise

A taxa básica de juros foi reduzida em 0,5 ponto percentual, passando de 12% 
para 11,5% ao ano. O anúncio foi feito ontem pelo Comitê de Política Monetária 
(Copom).  Na opinião da CNI, a decisão do Banco Central é acertada e vem em 
linha com as preocupações crescentes sobre o agravamento da crise econômica 
mundial e seus efeitos na expansão da economia brasileira. Segundo informou 
a entidade em nota “a deterioração do cenário mundial justifica essas preocupa-
ções”. Para a Confederação, as dificuldades da economia americana em sustentar 
sua recuperação e a crise fiscal na Europa “já começam a provocar uma desacele-
ração da economia brasileira e terminará por se refletir no cenário inflacionário, 
não se justificando a manutenção de uma política monetária restritiva”.

Copom reduz Selic em
0,5 ponto percentual

  Faturamento

As vendas internas de materiais de construção cresceram 7% em setembro 
em relação ao mesmo mês de 2010, mas caíram 0,5% ante agosto, segundo 
a Abramat. Os dados consideram o faturamento total deflacionado. Em se-
tembro, a venda de materiais de base cresceu 4% na comparação com o mês 
equivalente do ano passado, mas caiu 1,5% ante agosto. A venda dos itens de 
acabamento cresceu 12,4% ante setembro do ano passado e 1,2% em relação 
a agosto. De janeiro a setembro, as vendas domésticas de materiais subiram 
2,2%. Houve queda de 1,3% nas vendas de materiais de base, mas alta de 
9,1% na de itens de acabamento. 

Vendas de materiais de 
construção crescem 7% em setembro


